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APRESENTAÇÃO 


			“Era uma vez...” costuma ser uma expressão bastante comum e utilizada por muitos para dar início a alguma história, especialmente de cunho infantil. Utilizando-se dela, o narrador tende a convidar o leitor ou ouvinte a interromper o que está fazendo e a disponibilizar sua atenção ou imaginação para com ele ingressar em um enredo a ser conjuntamente desvelado.


			Escapando a essa regra, em Era uma vez... Realidade Talvez – Ampliando debates sobre  vulnerabilidade social  a expressão “Era uma vez...” não traz em primeira mão um convite para o mágico universo literário infantil. Ao contrário, o tom de ficção de suas narrativas convida o leitor a abrir os olhos e a enxergar mais nitidamente as mazelas presentes em duras realidades humanas. Especificamente nesta obra, o título “Era uma vez...”, diferente do que se pode considerar como marco de um início, preconiza a continuidade de um projeto de publicação que, seguindo o mesmo formato de seu volume 1, intitulado Era uma vez... Realidade Talvez – Contos e reflexões sobre vulnerabilidade social, apresenta um conjunto de narrativas sobre cenas comuns ao público brasileiro por meio de diferentes gêneros (contos, crônicas, poema) e perspectivas, em que o autor é ora o espectador, ora o protagonista dessas experiências. 


			Neste volume 2 da coleção Era uma vez... Realidade Talvez, ampliam-se os debates sobre vulnerabilidade social e os autores, a partir da pluralidade de suas formações pessoais e profissionais, compartilham o olhar aguçado sobre diferentes situações do cotidiano e seus atravessamentos regidos pelas condições de precarização do viver e do existir, em que as vulnerabilidades e manifestações da violência em suas diferentes dimensões (física, psicológica, estrutural, social, cultural)  impõem suas presenças e consequências. Os efeitos delas não se limitam aos personagens quando do encerramento de cada história, mas seguem adiante em expressões de reflexões e ponderações de outros autores que, igualmente convidados a participar desta obra, dão início a um debate sobre cada narrativa, de maneira a provocar no leitor inquietações, curiosidades e afetações diversas. E este é o ponto: trazer ao leitor essas narrativas e reflexões para que, pelas afetações mobilizadas, faça a si mesmo os questionamentos: o que penso sobre isso? O que sinto? Como isso me impacta? Compreendemos que as respostas a essas perguntas não são simples, diretas e nem se esgotam num único momento, mas se iniciam no processo constante de reconhecimentos e reflexões tão caros ao desenvolvimento de nossas sensibilidades.


			Adicionalmente, a partir do traço delicado e sensível de Clara Ribeiro, cada capítulo é premiado com uma ilustração, fruto de seu olhar traduzido em imagem. Presentes no início de cada história, brinda-nos pela arte e, quiçá, suaviza muitas questões que se afloram e nos inquietam a cada leitura. 


			Ressalta-se que grande parte das temáticas que norteiam os capítulos se relacionam às linhas de pesquisa e extensão do Laboratório Interdisciplinar de Extensão e Pesquisa Social (Lieps), que se encontra cadastrado no diretório nacional por meio da plataforma Lattes (http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9101082084415735). O Lieps é resultado do trabalho de docentes com formação em diversas áreas, que objetiva integrar as práticas de ensino, pesquisa e extensão no âmbito das Ciências Humanas e da Saúde, numa perspectiva interdisciplinar. Pretende ser espaço de formação integral dos estudantes, assim como de formação permanente dos professores envolvidos, por intermédio da interação e colaboração entre docentes e pesquisadores de áreas de formação e atuação diversas. É nesse contexto que este volume tem importante contribuição de diversos estudantes de cursos de graduação do IFRJ, além da participação de diferentes profissionais colaboradores, internos e externos.


			Agradecemos o apoio institucional do Programa Institucional de Incentivo à Produção Científica, Tecnológica e Artístico-Cultural (Prociência), que, por meio de processo seletivo interno, incentiva os projetos de pesquisa no âmbito do IFRJ. Especificamente para a publicação deste volume contamos também com um financiamento coletivo e pretendemos, a partir do seu lançamento, criar o “fundo do livro”, como uma estratégia que possibilite novas publicações da coleção “Era uma vez...”.


			Entregamos a você, leitor, o segundo volume da coleção Era uma vez... Realidade Talvez, com um convite para uma imersão em questões que consideramos não somente atuais, bem como cruciais para reflexão e discussão. E que a partir daí seus olhares e ações possam ser instigados à transformação dessa realidade, se esse for o seu anseio. 


			Rio de Janeiro, março de 2020


			Janaína Dória Líbano Soares e Susana Engelhard Nogueira


			





PREFÁCIO


			Para convidar à leitura do segundo volume de Era uma vez... Realidade talvez, livro-resistência organizado por Janaína Dória Líbano Soares e Susana Engelhard Nogueira, lembrei-me do escritor Eduardo Galeano: “Os cientistas dizem que somos feitos de átomos, mas um passarinho me contou que somos feitos de histórias”. (2012, p. 27). Mas que histórias nos constituem?


			São as histórias de povos que a gente traz no sangue, de povos que estavam e estão presentes na história. Quem eram os povos indígenas? O que seu hábito de tomar banho tem a ver com o banho indígena, às margens do Rio Carioca... e cadê o rio; onde suas águas cristalinas? Que Rio veio do não rio? Quem constitui seu sangue, tantas vezes negado, traços disfarçados? Quem padeceu debaixo de chicote, revoltado até a morte ou morto de comer terra? E mesmo dos brancos, cristãos, o que se sabe? O que o bisavô português queria ao chegar aqui? 


			Que brasileiro conhece suas origens? Que universos criamos com a soma de quem achamos que somos e da diminuição das histórias desconhecidas? 


			A reflexão sobre o ser brasileiro, suas “bolhas de realidade”, está apresentada por Helbert de Almeida, em diálogo com Adriana de Macedo. Aparece também no texto de Lêda Mendonça o cotidiano, a teima no riso “mesmo sem dente”, como mostra Joyce Willeman. E volta Lêda a pensar, com Jorge Oliveira do Santos, ser brasileiro em tempos de lógicas ocultas no funcionamento da sociedade e da necessidade de elucidá-las, de esclarecer.


			Adriana de Macedo e Fatima Erthal nos apresentam Marluce, constituída também de histórias que limitam seus potenciais, que lhe dão poucos destinos no patriarcado e poucos como ela queria. Marluce ou Malala? A escola recita o mesmo mantra ou rompe com ele? 


			Marias que aparecem para desconstruir de vez a ideia de igualdade, harmonia como características sociais e mérito como suficiente para ascender: Katthelyn Cristina de Abreu e Raquel de Oliveira comparam duas vidas muito reais e presentes na escola. Ricardo Cesar Rocha da Costa complementa com informações sobre cotas em escolas públicas federais do ensino médio e seus impactos. 


			Ana Clara Felix Xavier traz seu testemunho pessoal sobre as grandes (e pequenas!) dificuldades de chegar à sonhada universidade. Raquel Villardi mostra, a partir da dureza da vida de Clara, a importância das políticas de acesso e permanência na educação superior – uma luta pela redução das desigualdades. 


			O poema de Joyce Willeman, criado nas lutas estudantis, e o texto Adriana de Macedo e Janaína Dória Líbano Soares vêm reafirmar a potência desse movimento, apoiadas em Paulo Freire.  


			Na mesma linha de continuidade, Áquila Fernanda Cunha de Oliveira e Michelle de Oliveira Gomes apresentam Mariana, dando um rosto aos que estão “abaixo da linha da pobreza”, uma trajetória até a universidade, comentada com delicadeza por Karla Seabra. E Isabela Dias Moraes, Joyce Willeman e Marcio Domingues comparecem com uma história de superação, reforçados por Carla de Santana, afirmando a vida. Também o poema de Erivaldo Santos dá visibilidade aos que não são notados, porque incomodam. Raisa Saioron complementa com outra narrativa, em que praça e meninos ganham história, ganham alma e sacodem as nossas. 


			Marcelo Ramasine mostra a emoção de ter se permitido um encontro com um grupo no qual tudo poderia acontecer, no reino da miséria. Michele Santoro encara a dureza da realidade descrita e vê ali como podemos sempre suscitar “escuta, potência e transformação”. 


			Em uma sequência de escritos sobre a mulher, Carla Prieto mostra a história de vida e o dia a dia de uma resistente pelo trabalho e resistente às várias violências e Camila Lisbôa também mostra que isso constitui uma vida de ausências. Dizer ausências não é negar a potência. É descrever o que rouba essa falta.


			Victória Souza do Espírito Santo e Michelle Guiot Mesquita apresentam Olívia, uma fisioterapeuta e seu mau encontro com a masculinidade tóxica, machista. Clara Vieira Ribeiro mostra as feridas da condição de mulher, não inevitáveis, mas impostas por um mundo que a vê como menos gente. É Fabiana Castelo Valadares quem diz perfeitamente: “lembrei a escrita de Bell Hooks: ‘Cheguei à teoria porque estava machucada’. Clara também expõe seus machucados” e ambas, aliás, todas  as autoras, também apontam para a saúde. 


			Luciana Gusmão Pereira de Sá mostra Suzana em um delicado processo de separação, ressignificando o ser mulher. Karla Seabra reflete sobre a necessidade da educação e da discussão de papeis já dados como naturais à mulher. Ainda na discussão das instituições casamento e família, Aline dos Santos mostra uma troca de mensagens entre marido e mulher, na qual as tensões entre a necessidade de permanência e a ânsia de mudança começam a se evidenciar, como Mariana Gomes também elucida. Aline dos Santos volta, refletindo sobre o riso, o cômico e o trágico de nossa condição, e Fernanda Delvalhas Piccolo, a partir do risível, mostra a naturalização do que pode ser opressor e fazer chorar.  


			E eu? Eu agradeço!


			Maria Helena Zamora


			Mestra e Doutora em Psicologia Clínica pela PUC-Rio. 


			Professora da graduação e da Pós-Graduação em 
Psicologia da PUC-Rio 
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			BOLHA PRETA, BOLHA BRANCA


			Helbert de Almeida


			Num sábado de inverno de agosto de dois mil e dezessete, eu passei por um experiência que me fez  repensar  meu corpo na cidade do Rio.


			Pois bem, tirei a tarde desse dia pra passear de bicicleta pelo centro da cidade, eu e meu parceiro irmão. Eu cai de “paraquedas” no Encontro Nacional da Juventude do Movimento Negro Unificado, no museu de Arte do Rio (MAR), onde, ali, havia grupos de trabalho pra discutir pautas feministas, LGBTs, Educação, entre outras políticas. Mesmo sendo um evento fechado, apenas para integrantes desse grupo, eu fui muito bem recebido e convidado a me integrar ao Encontro.


			Participei desse evento numa experiência de uns 40 minutos, apenas como ouvinte, e o que ali eu ouvi foi a produção do que se tornou habitual às minhas vivências dos últimos anos: jovens negros, acadêmicos, intelectuais e de esquerda preocupados com o futuro das juventudes brasileira.


			Acabado o evento, tomo minha bicicleta e junto com meu irmão decido ir até a Rua da Gamboa, onde estaria acontecendo um evento de cultura popular (jongo, samba, hip hop e mais); o trajeto até lá me pareceu sombrio e desértico, seguimos. Passei por duas crianças que aparentavam ter entre seis/sete anos e um me identificou como “viado” e assim me gritou umas duas vezes; achei curioso. Chegado ao destino, atinei (como sempre faço) pras conversas e sons ao meu redor, ouvi alguma coisa sobre porrada e confusão, perguntamos ao um “brother” que passava por nós se era ali, a rua da Gamboa, ele afirmou que sim. Paramos na entrada e sentimos um pouco o clima do lugar pra entender se havia sinal do tal evento. Vimos crianças brincando de corre-corre, pessoas subindo e descendo e uma estrutura onde me pareceu ser o local do festejo; seguimos em direção.


			Ainda com a atenção direcionada a tudo e a todos a minha volta, percebo um jovem com um rádio na mão, sinalizando as entradas e saídas, e ao seu lado outro rapaz, com uma pistola na mão, aparentemente nervoso. Olhei pro meu parceiro e tentando segurar meu medo eu falei: “Precisamos sair daqui agora”, e dei meia-volta e voltei ao início da rua. Ele me chama, pede calma e diz pra eu olhar em volta, chamando-me atenção de que tudo parecia estar bem ‒ havia crianças brincando, mulheres trabalhando e gente fluindo na rua; estava tudo bem. Mas pra mim não estava. Havia um homem armado e aparentemente nervoso.


			 Saímos daquela rua e voltamos à região da Praça Mauá; e eu, muito angustiado com aquela situação, comecei a questioná-lo como é morar naquele lugar e ter paz, se as ruas eram escuras e pessoas armadas fluindo normalmente em suas atividades. E ele, novamente, explicou-me que aquela é a realidade da favela, nada novo, essa é a forma como aqueles moradores se organizam. 


			Logo pensei na minha conquista e também privilégio em residir num bairro de classe média fora da margem, e percebi que meu susto e medo são de alguém que vive numa bolha, uma bolha branca. E isso me incomoda até agora, pois escrever sobre isso parece escrita tola de um pesquisador que vai a campo e se depara com diferenças sociais e fica extasiado com que vê; e, sim, devo mesmo ser tolo, afinal, aquela bolha preta que tanto me assustou é também minha casa, é também minha história e meu local de descanso, apenas ascendi intelectualmente e, por isso, moro onde estou agora, sentado confortavelmente e escrevendo, em silêncio. 


			Contudo o barulho daquela cena arde em meu juízo. Ainda agora soube que conhecidas minhas que estavam naquele lugar, em um baile, naquela mesma noite, foram pisoteadas na cabeça pela confusão no local. Esse barulho que a mídia diz ser de guerra e que, a bem da verdade, quem mora ali, e em tantos outros Jacarezinhos espalhados pela cidade, sabe-se bem que são massacre e genocídio de um povo que sofre há séculos.


			Porém, voltando ao meu estranhamento e incomodo, razão pela qual escrevo, fico pensando: o que eu, jovem negro, intelectual, empoderado (que tenho consciência e conhecimento de minha história), que tenho acesso a discussões como as que tive minutos antes de vivenciar essa experiência, posso “mudar” ou construir as ditas políticas paras as juventudes brasileiras? 


			Confesso que estou numa estafa de ouvir tantos lugares de falas (assim como esta) de posicionamentos políticos, afetações, rodas de conversas, saraus e tantos outros barulhos acadêmicos que bombardeiam a minha “time line” com “hash tags” de: todos nós somos... não, NÃO SOMOS! Não sou Rafael Braga! Não sou a estudante Maria Eduarda, baleada dentro da escola pelo Estado; não sou Amarildo, Maria e nem João; sou, sim, um jovem negro que sonha em ascender socialmente para melhorar a vida da minha família e mudar o histórico da minha herança ancestral de familiares escravizados até a morte e exaustão pelo sistema escravocrata e genocida do meu país. 


			Contudo eu já ascendi, sai um pouco da margem desértica daquelas ruas que chamamos de “Pequena África”, lugar ainda de sofrimento e genocídio. Se me assusta não poder entrar e sair por aquelas ruas, becos e vielas, sem sofrer nem tipo de assédio ou perigo de morte é porque fica em evidência que ali não é extensão do meu quintal.


			Portanto não posso cair na utopia de que “Somos Todos Pequena África”, afinal, estava reunido com meus irmãos pretos das Áfricas espalhadas pelo país, discutindo políticas públicas entre nós (grupo fechado), para nós e sobre nós; parece paradoxal e é, mas enquanto grupos de jovens negros acadêmicos e intelectuais de coletivos e de movimentos sociais e estudantis do país se reuniam tomando café, confortavelmente, numa sala de um grande museu da cidade, havia tantos outros jovens morrendo ali ao lado, ao meu lado; ou partimos pra além das estruturas fortes e postas, e ousadamente escalamos muros, ou vamos continuar nos ensurdecendo dentro da bolha: preta por fora e branca por dentro.


			AS CONTRADIÇÕES NA
 INTERSECÇÃO DAS BOLHAS


			Adriana Ribeiro de Macedo


			Por um mundo onde sejamos socialmente iguais, 


			humanamente diferentes e totalmente livres.


			 (Rosa Luxemburgo).


			Em seu conto, Helbert se localiza enquanto sujeito. É ele universitário, negro, homossexual, proveniente da classe popular. Tem contato com coletivos e movimentos sociais ocupados com as minorias e com as múltiplas violências decorrentes da exclusão social de direitos histórica e sistematicamente negados a esses grupos. Para um jovem universitário que tem à sua disposição ‒ e que aproveita ‒ o contato com a produção intelectual sobre sua realidade social, com as pesquisas nessa área e seus resultados, com os debates que permitem conhecer diferentes pessoas, perspectivas e realidades, é uma experiência bastante positiva acompanhar o Encontro Nacional da Juventude do Movimento Negro Unificado, ainda mais no MAR. Que alento é observar debates livres das amarras da visão única à qual somos submetidos diariamente pelos meios da comunicação hegemônica ‒ sejam eles TV, escolas, rádio, jornal, comerciais, revistas, internet ‒ que entram em nossas casas ou nos acompanham nas ruas por onde passamos e cujo discurso é reproduzido pela massa que, livre de reflexão, consome tal produto. 


			Helbert continua seu trajeto em direção a um “evento cultural popular”. Lá é violentado pelas imagens de armas de fogo. É afetado pelas palavras “porrada”, “confusão” e “viado” ‒ cunhada por crianças em tom provocativo. É alertado também pelo comportamento de algumas pessoas no local que, atentas,  comunicam-se por rádio e portam tais armas. Tudo isso para Helbert indica sinal de perigo. Contudo crianças brincam ao redor. Entre apreensão com as pistas do ambiente e a vontade de participar do evento, Helbert e seu parceiro-irmão vão ponderando se ficam ou se saem daquele local. Resolvem sair. O que é estranho a Helbert é a realidade dos sujeitos que ali vivem. Como nos apontam Marx e Engels (2007, p. 64): 


			[...] No interior da divisão do trabalho, surge uma divisão na vida de cada indivíduo... sua personalidade é condicionada e determinada por relações de classe bem definidas; e a diferença torna-se evidente apenas na oposição a uma outra classe.


			Esse universitário se deparou não com outra classe, mas com uma das frações mais despossuídas de sua própria classe. No caminho, uma memória distante, a realidade da qual está apartado. Ali, a análise da realidade que ele debate no meio acadêmico deu lugar à realidade materializada, produzindo-se e se reproduzindo nas ações humanas. Ali estavam as violentas imagens-ações decorrentes das relações de dominação estabelecidas em nossa sociedade. Em contato com a realidade, Helbert se pergunta: “Como é morar naquele lugar e ter paz?”. O parceiro-irmão responde: “É a realidade da favela”.


			Esse diálogo nos remete ao conceito de habitus de Bourdieu. Habitus são “estruturas estruturadas predispostas a funcionar como estruturas estruturantes”. Consiste em um “sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações...”. Dessa forma, “indivíduos produto das mesmas condições objetivas” vivenciam o mesmo “habitus de classe”. Habitus diferentes resultam em 


			definições diferentes do impossível, do possível, do provável, do certo, [que] fazem alguns sentirem como naturais ou razoáveis práticas ou aspirações que outros sentem como impensáveis ou escandalosas, e inversamente (BOURDIEU, 2002, p. 46 a 81). 


			O universitário se dá conta de que seu capital cultural o diferencia, leva-o a outros lugares. Ascendeu intelectualmente – diz ele. Essa ascensão lhe possibilita algum conforto, o silêncio. Ele considera isso uma conquista, que percebe também como privilégio. Residir na “bolha branca” faz parte da sua realidade, ao menos em parte. Conhecidas suas estavam naquele lugar e sofreram violência física um pouco depois de sua saída. O incômodo da contradição entre o que viu e o que vive é acentuado pela contradição entre o que vive e o que vivem as pessoas que ele conhece, próximas a ele, do seu círculo de relações. Helbert se aproxima daquela realidade da qual a pouco era distante. Retoma seu pensamento sobre as rodas de conversa nas universidades e movimentos sociais: “Esse barulho que a mídia ‘diz ser de guerra’, consiste no ‘massacre e genocídio de um povo que ali está há séculos’”. 


			A palavra guerra remete ao combate ao inimigo. A morte faz parte da guerra. Helbert aponta que esse termo, utilizado pela mídia hegemônica insistentemente, pede a conivência da população para o massacre ‒ o genocídio do povo negro e pobre das periferias – que vem em seguida, subnoticiado. O filósofo contemporâneo Slavoj Zizek nos lembra que a linguagem é um meio de comunicação entre sujeitos tido como um meio não violento. O poder dessa linguagem, tida como não violência, mas “infectada pela violência”, é utilizada como instrumento para a administração das vidas. A política centra-se no que Zizek denomina de biopolítica. Trabalha no “campo das paixões”, “mobiliza as pessoas através do medo”, “atua na subjetividade humana”, “assenta-se sempre na manipulação de [...] uma multidão paranóica”. (ZIZEK, 2014, p. 45).


			Para Zizek, há “uma ligação direta entre a violência ontológica e o teor da violência social (da manutenção de relações de dominação impostas) atinente à linguagem” (2014, p. 66). Negro, branco, pobre, gay, hétero, trans e a todos os estereótipos cabe a análise de Zizek. Associa-se a umas ideias positivas, a serem alcançadas. A outros cabe a ideia de perigo a ser combatido. Zizek exemplifica dizendo:


			[...] a ideologia racista branca detém uma eficácia performática. Não se trata simplesmente daquilo que os negros são, mas de uma interpretação que determina o próprio ser e a própria existência social dos sujeitos interpretados”. [...] Negros “não são inferiores, mas são simplesmente “inferiorizados” pela violência que lhes é imposta pelo discurso racista branco”. (ZIZEK, 2014, p. 67). 


			Na análise zizekiana, grupos tratados como inferiores ou superiores são assim caracterizados em sua “identidade social simbólica”. Dessa forma, tanto o racismo como outras formas de discriminação têm uma “eficácia performática”. Para Zizek, não se trata apenas de uma interpretação social do que o sujeito é. Trata-se de uma “interpretação que determina o próprio ser e a existência social dos seres interpretados” (ZIZEK, 2014, p. 66-67). 


			Mauro Iasi, no posfácio do livro de Zizek, acrescenta que “a violência simbólica não é menos real por ser simbólica, cumpre a função de tornar possível a violência real. Mais do que isso, torna-a invisível” (2014, p.182,). É essa a “margem desértica”, são essas as “ruas da Pequena África” às quais Helbert se referia. A política de administração das vidas e das relações por meio do medo e da eliminação do que é visto como a fonte geradora desse medo resulta na aceitação e, muitas vezes, na aclamação de toda a violência física ‒ inclusive a execução ‒ de membros da classe popular, e apenas dela. 


			Observando que está a alguma distância desse outro lugar, que nesse momento ele julga ser uma grande distância, diz não ser ele Rafael Braga, Maria Eduarda, Amarildo ou outra das inúmeras vítimas encarceradas ou assassinadas nessa biopolítica. Ele se coloca mais próximo da “bolha branca” e um tanto mais distante da “bolha negra”, em que os estereótipos das minorias estão todos somados e são potencialmente mais mortais. Djamila Ribeiro remete ao pensamento de Ângela Davis, considerando não uma hierarquia, mas uma “intersecção entre as opressões”. Embora entendendo a importâncias das representações, aponta para a necessidade de “interligar” as lutas, do comprometimento com o fim das lógicas opressoras, afirmando a necessidade de “desatrelar valores democráticos de valores capitalistas”.


			Helbert pergunta-se: “O que eu, jovem negro, intelectual, empoderado [...] posso ‘mudar’ ou construir as ditas políticas paras as juventudes brasileiras?”.


			Ele não vê a situação sob uma perspectiva de imutabilidade ou de conformismo perante o mundo. O “estranhamento e incômodo” que ele sente demandam dele ação, embora se pergunte que ação. Sua etapa acadêmica segue essa perspectiva freireana, onde a “consciência do mundo”, gera “consciência de si mesmo” e essas consciências tornam inviável a “imutabilidade do mundo”. O sujeito passa a estar no mundo “com o mundo e com os outros”, sendo capaz de intervir nesse mundo e não apenas de a ele se adaptar (FREIRE, 2014). Diz Paulo Freire em outro trecho: 


			Da educação que, não podendo jamais ser neutra, tanto pode estar a serviço da decisão, da transformação do mundo, da inserção crítica nele, quanto a serviço da imobilização, da permanência possível das estruturas injustas, da acomodação dos seres humanos à realidade tida como intocável (FREIRE, 2014, p. 66).


			Apesar de sentir a necessidade de ação, incomoda a Helbert a percepção de que o debate do qual participara no MAR não está naqueles lugares de onde ele acaba de sair. Salta à sua frente outra contradição frequentemente colocada em questão: a produção “da academia na academia e para a academia”, tão criticada por diversos movimentos populares e também por alguns acadêmicos. De fato, o processo educacional formal, a ser garantido pelo Estado, salvo pouquíssimas exceções, não é emancipador. Pelo contrário, trabalha pela manutenção das relações de dominação e da estrutura social. Diz Helbert:


			[...] estava reunido com meus irmãos pretos das Áfricas espalhadas pelo país, discutindo políticas públicas entre nós (grupo fechado), para nós, e sobre nós; parece paradoxal e é, mas enquanto grupos de jovens negros acadêmicos e intelectuais de coletivos e de movimentos sociais e estudantis do país se reuniam tomando café, confortavelmente numa sala de um grande museu da cidade, havia tantos outros jovens morrendo ali do lado, do meu lado; ou partimos pra além das estruturas fortes e postas, e ousadamente escalamos muros, ou vamos continuar nos ensurdecendo dentro da bolha: preta por fora e branca pro dentro.


			Momentos antes desse trecho final, que chama para o abalo das estruturas opressoras, Helbert se coloca enquanto indivíduo, sonhando em ascender socialmente, ajudar sua família, desvencilhar-se da herança dos modos de produção e das relações de produção que deram origem à sua condição histórica atual. 


			Entre o trecho transcrito que o aproxima do homem ‒ no sentido social marxiano ‒ e o trecho que remete ao indivíduo – desejoso da realização pessoal ‒, espero que Helbert não se distancie das partes de seu pensamento que conversam com Ângela Davis e Zizek, entendendo haver um somatório de opressões ou privilégios de acordo com a “identidade social simbólica” associada aos estereótipos, que oprime uns e privilegia outros, numa análise combinatória de fatores. A realização pessoal isolada e restrita ao consumo não é a realização humana. Espero que permaneça sua vontade de ultrapassar as “estruturas fortes e postas”, “escalar os muros” e, como Marx nos apontou, que Helbert busque a emancipação humana, a verdadeira democracia, a abolição de toda forma de opressão. 


			Helbert questionou o fato das discussões não serem uma prática questionadora com vias à mudança necessária nas comunidades mais afetadas. Ele tem razão. Como superar essa estrutura de dominação, isso é um processo em construção. Essa é uma questão posta a todos. 
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			FI-LO POR QUE QUI-LO OU VALE 
POR QUE É FILA?


			Lêda Glicério Mendonça


			Não adianta filosofar. O tempo passa para todos. E como escolhemos passar o nosso tempo, cada um decide. Eu optei por passar meu tempo tentando driblar frustrações, dificuldades e infelicidades. E, assim, sigo minha vida mais ou menos, que não é boa e nem tampouco ruim. Mas independentemente disso, o tempo passa e chegou a minha hora de enfrentar a fila do INSS. Quem me vê acha que sou uma locomotiva – não paro, faço mil coisas ao mesmo tempo, tipo processador Intel Core i7 2ª geração. Mal sabem as pessoas que me cercam que, por dentro, minhas engrenagens já estão pifando. Mas a verdade é que já estaria perto de me aposentar e precisava fazer a contagem do meu tempo de serviço da iniciativa privada para homologar no serviço público. Como tudo passa rápido, inclusive o período em que o INSS abre ao público, não podia perder tempo: saí correndo para lá. Não queria correr o risco de cair no fosso profundo da burocracia que abduz tudo. Minha vizinha fofoqueira do primeiro andar, que tem calo nos cotovelos pela força do ofício, quando passei perto da janela dela me gritou:


			Vizinha Fofoqueira: Bom dia! Aonde vais assim correndo e tão cedo?


			Eu: No INSS. No mês retrasado fui lá pedir a contagem do meu tempo de serviço para a aposentadoria. Falaram para voltar um mês depois para retirar a certidão. Resolvi dar mais um mês de prazo para dar tempo de rolar a burocracia. Agora vou lá, antes que voltem com a greve.


			Vizinha Fofoqueira: Mas você já vai aposentar?! Assim tão nova? Puxa! E eu que nem tenho como me aposentar...


			Eu: É que quando faço progressiva peço para a cabeleireira deixar escorrer formol no meu rosto (já saindo de fininho e me perguntando se fofoqueiras se aposentam ou se é um cargo vitalício...vai saber).


			Vizinha Fofoqueira: E seu marido, cadê?


			Eu: Não tenho isso não (ela não viu meu ex-two1 sair daqui com mala e cuia tem mais de três anos?). Ela não registrou nos Anais Arqueológicos dos fatos da vida alheia dos moradores de Sulacap a hora, a data e a roupa que ele usava quando saiu fora? Por que pergunta? Vai pesquisar! Posso informar para ela o número de protocolo do pé na bunda. Fica mais fácil de encontrar.


			Vizinha Fofoqueira: Mas então é seu namorado!


			Eu: Não tenho isso não... É contagioso? É compulsório? Compra no Mercado Livre? Machuca? (sim, quase sempre).


			Vizinha Fofoqueira: Mas e... aquele moço que...


			Eu: Desculpa aí, Vizifofó (apelido carinhoso). Agora não tô com tempo não.


			Tinha outras coisas para fazer. Meu vale-transpobre avariou. Precisava ir na Loja Presencial do Riocard resolver. Incrível como a palavra avariou é de grande serventia para quem utiliza o sistema de transporte público no Rio de Janeiro.


			Gravação estereofônica na plataforma de qualquer estação da Supervia:


			— Senhores passageiros, o trem do ramal de Japeri com destino à Central do Brasil avariou. Sem previsão: volte amanhã! 


			O trem de Japeri passa em todas as estações da Supervia? Parece que sim...


			Para resolver tudo na vida de quem mora em Sulacap, ali, bem depois de Deodoro? Bangu, é claro. #PartiBangu. Nem preciso dizer muita coisa sobre Bangu. Bangu se traduz por si mesmo. Reduto pitoresco de clima tropical ou quase equatorial (meus amigos geógrafos que me perdoem, se andei com a linha do equador no meu mapa mundi). Uma verdadeira selva, com seres de todo tipo. Mães com meninas bem alimentadas, com seus cabelos encachiados, presos em ornamentais penteados arrematados por laços de fita. Parece até um embrulho para presente. As mães vestidas de roupa com muito stretch, com paetê, de manequim desencontrado com o corpo. Bem... era o tamanho único (único número que tinha na loja do calçadão para comprar). Nunca entendi bem essa coisa de roupa de tamanho único. Tudo bem que somos todos iguais, mas nem tão iguais assim. As crianças de Bangu estão sempre embecadinhas, combinadinhas, com cabelos esticadinhos. Pacote de biscoito recheado na mão. Se não for assim, pega mal. As vizinhas comentam! Por ali, guardas municipais batendo papo tranquilamente com os camelôs. Tinha uma barraquinha vendendo goiaba do quintal da Vila Vintém. Outra vendia quiabo com denominação de origem e indicação geográfica: “Colhido em Santa Cruz”. Será que isso denota qualidade ou é indicativo apenas de latitude e longitude? Acho que é mais de longitude. Deixa “kéto”. Outro ambulante pula na minha frente:


			— Oioioioioi. Tenho chip de todas as operadoras! Tim, Vivo, Claro, Oiiiiiiiii!


			Caraca será que tenho cara de faladeira ou tropismo por vendedor de chip de celular?


			— O senhor tem chip da Vodafone? Varizon? Então não quero. 


			Como todo carioca duro, tenho celular dual chip com chip de todas as operadoras, só para economizar. A gente pega o contato dos outros assim: 


			— Qual é seu número? Que operadora que é?


			Esbarrei em dois homens mulatos brilhosos, altos, fortes, imóveis. Pareciam estátuas de bronze. Saí meio guenza e esbarrei na estátua de Thomas Donohoe, o escocês que trouxe o futebol para o Brasil e fez a primeira partida do nosso continente em Bangu, no dia 9 de setembro de 1894! Quer algo mais carioca que isso?


			Tentei, de todas as formas, resistir aos apelos da tentação do consumismo, passando correndo pelo primeiro calçadão do país que já foi climatizado com esguichos de água fresca para aplacar o calor. Mas como tudo passa, foi só na inauguração, antes da campanha eleitoral. Agora, o governo do estado e a prefeitura só estão pensando nas Olimpíadas. Não pagaram a conta, cortaram a água do chuveirinho e fica assim mesmo. Você baba nas vitrines coloridas recheadas de ofertas terminadas sempre em 99 e para se refrescar também. Ah! Me esqueci do Tião, que vende o copo de suco de abacaxi de água de latrina por um real. Nossa, o tempo passa... não eram 50 centavos? Passei correndo. Sai, Satanás do consumo do capitalismo selvagem. Saí seu “CAPETALISTA”. Ri sozinha e, depois de muito tempo, pensei: agora sou livre. Meu ex-two era tão repressor que controlava até as minhas palavras. Supersticioso, proibia-me de falar certas coisas. Quando ele foi embora, fui me libertando paulatinamente de muitas travas num crescente: primeiro pulei, dancei e cantei, dentro de casa, um mantra improvisado com palavras que ele dizia que traziam “má sorte”, pois a palavra azar e o número treze eram proibidos também (capeta, diabo, inferno, desgraça, infortúnio, sortilégio, desdita – acho que ele não sabe o que significam essas três últimas palavras. Deixa pra lá). Caguei de porta aberta. Passei a mão na bunda do guarda. Pintei minha unha de amarelo ovo e o cabelo de roxo. Depois disso, como minha vida melhorou!


			Cheguei ao INSS. Fila para entrar. Fila para pegar senha da informação. Fila da informação. Essa era no ar condicionado, ainda bem. Enorme, dando voltas, na forma de caracol. Olhei para os lados. Como meu povo é sofrido. Todo mundo era prioridade. Todo mundo era velho, doente, grávida. Peguei a senha 777 (cabalístico isso, nesses tempos apocalípticos, não era 666, meu número da sorte). Só eu que tinha uma cara mais ou menos saudável, tirando os meus óculos, que, definitivamente, não dão para tirar. Todas as mulheres com mais de 40 anos com chinelo de dedo, toalhinha no ombro, calça legging preta desbotada, faltando ou sobrando. Usavam a outra peça da roupa de oncinha, cobrinha, zebrinha ou uma mescla de todos esses animais juntos. Sei que vivemos numa selva de pedra, mas não dá para variar não? Usa uma coisa mais discreta, um pavão, sei lá! Perguntei-me: rico não se aposenta? É... não... passa os negócios para os herdeiros e vai descansar na mansão que comprou em Aspen. Convida o Sérgio Cabral, Eike Batista, Pezão e Eduardo Paes para os festejos de Natal. INSS são apenas letras. Eu, a única com mais de 40 anos de vestido discreto negro não pude me esquecer da sapatilha baixa dourada. Afinal, vou em Bangu – preciso brilhar um pouco, senão saio do contexto. Quando entrei na fila, todo mundo me olhou espantado. Ah! Esqueci. Tô de cabelo roxo. Comecei a conversar com as pessoas da fila. Impossível não acontecer. Assunto? Miséria, doença, pobreza. Quer mais assunto? Era um sinhôzinho de muletas, em pé. Não dá para fazer prioridade. Toda a fila é prioridade. Vamos fazer uma triagem?


			Pesquisa de mercado: quem é o velho mais velho – tem agravante? Diabetes, hipertensão, vitiligo? A senhora tem 79 anos, amputada, diabética, surda e está grávida do 15º filho? Pode passar na frente. Bolsa Família? Não é nessa fila.


			Uma senhora atrás de nós dois falou para o sinhôzinho:


			— Tem uma cadeira ali, senhor, eu vi. Senta lá! Eu guardo seu lugar na fila. 


			Ele foi. Daqui vi que a cadeira estava quebrada. De cá, gritei: 


			— Não senta, não! Tá quebrada! 


			Imagina! Cadeira vazia na fila do INSS? Só miragem.


			— Ah... ainda bem que você falou isso. Não enxergo bem. Esse meu olho é de vidro e o outro, fiquei quase cega. Só vejo vultos.


			— WTF?


			Entrou correndo uma garota de short modelo ultrassonografia transvaginal, toda apressadinha, tentando se meter na frente e perguntou: 


			— Isso é fila?


			— Não, querida, é a peregrinação para Meca. Tá vendo a toalhinha no ombro do povo? Daqui a cinco minutos vamos colocar no chão e ajoelhar. Claro que é fila!


			Chegou minha vez. A moça do guichê disse que um mês depois da data prevista para o meu documento ele ainda não estava pronto. Só dali a um mês, quem sabe três? O funcionário está de férias e prestes a se aposentar, quando retornar (esse conseguiu antes da reforma letal da previdência que está por vir).


			— Deixa para depois do Carnaval, né? A data era para eu pegar no dia 20/12/2015. Dei um refresco porque antes do Natal não se resolve nada na repartição pública. Daqui a um mês estamos perto do Carnaval, que não se resolve nada. O ano de trabalho no Brasil só começa em março mesmo. Eu só queria sentir um gosto ilusório de conseguir me aposentar antes dos 120 anos ‒ disse eu.


			— Mas não deixa passar muito tempo, não, porque a gente pode perder seu documento aqui, tá? ‒ respondeu ela.


			Ainda bem que ela foi sincera! Está mesmo faltando um pouco de verdade nessa humanidade. Fui resolver o problema do Riocard.


			Rio Poupa Tempo de Bangu? Fila! Todo mundo era prioridade. Menos eu. A garota de short modelo ultrassonografia transvaginal já estava lá. Girllene, o nome dela (não posso me esquecer do ll – se você é pobre na condição social, precisa compensar com nome rico, em letras dobradas). Tinha um sorriso corrosão assim, corroído mesmo. Dessa vez, estava alugando um bebê que passava de mão em mão para as pessoas entrarem na prioridade. Dez reais o aluguel. Cada vez que o guri ia para um colo diferente era um chororô. Eu não quis pagar. Preferi ficar duas horas na fila, observando pessoas e pensando na crônica. Chegou minha vez. Como o cartão estava avariado, só poderia ser certificado isso na loja presencial. Ela verificou, estava ruim mesmo. 


			Orientação:


			Atendente: Agora a senhora preenche esse formulário para cancelar, espera uma semana, volta aqui, entra na fila para pegar seu novo cartão, espera mais 48 horas, entra na internet (o sistema cai todo dia) ou liga para o 0800 – ocupado direto. Transfere seus créditos pelo sistema de bolsa crédito, para usar no cartão novo, depois de mais 48 horas. Precisa validar a transferência de carga no terminal ali (apontando com os olhos sobressaltados acima dos óculos de leitura).


			Eu: Tenho que entrar na fila de novo?


			Ela: Sim.


			Eu: Eu posso escolher qualquer um daqueles cartões ali que estão no quadro?


			Ela: Não. Vai receber um igual ao seu antigo.


			Eu: Mas eu quero aquele ali (apontando).


			Ela: Então é assim: me dá esse formulário de volta. Você compra o cartão por cinco reais. Vai para casa, cancela o defeituoso pela internet, paga mais 23 reais pelo cancelamento, espera 48 horas, cadastra o cartão novo no sistema bilhete único, espera mais 48 horas e transfere os créditos carregados do seu cartão avariado para o novo. Vai ao terminal – valida o cartão (apontando para o mesmo terminal, com os olhos viciados de olhar para o mesmo lugar setecentos e cinquenta e dez vezes por hora). 


			Me admira que ainda contratem pessoas para fazer esse serviço. Poderia ser um robô terceirizado, pago com promessa de salário atrasado desde sempre.


			Raciocinei, em um lapso de tempo muito curto, que, se eu não tivesse carro ou dependesse disso para me locomover, eu estava lascada. Só me veio uma pergunta na cabeça:


			— Se eu fizer isso eu preciso entrar na fila novamente?


			Ela: Não!


			Apontei feliz para um cartão lindo e cor-de-rosa e disse: 


			— Quero aquele!


			Meu Deus! O tempo para mim passou para trás. Consegui rejuvenescer. Consegui, numa fila do serviço público, ser sempre jovem. Quer saber como? Comprei o Riocard Jovem. Voltei aos 18.


			SENSO COMUM X SENSO POLÍTICO


			Jorge Oliveira do Santos


			O texto protagonizado por Lêda Mendonça nos põe a pensar em um turbilhão de possibilidades. De fato, após um acúmulo de experiências e tempo de vida, inevitavelmente fazemos um exercício, uma reflexão sobre as razões pelas quais as coisas se deram em nossas vidas. Nesse sentido, arriscamo-nos a algumas especulações sobre decisões e acontecimentos que nos dirigem ao longo do tempo.


			Nossas observações decorrem de uma experiência profissional de mais de trinta anos de docência, boa parte desse tempo com alunos de classes populares e mais de cinquenta anos de vida. O espectro da docência traz a possibilidade de infinitas trocas de informação e experiência que contribuem para observar e traçar um quadro de realidade, muitas vezes, com a fala do próprio interlocutor, uma vez que, como professores, absorvemos o tempo todo as experiências dos outros.
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